
UM MANDATO 
A SERVIÇO DOS 

TRABALHADORES 
E DA DEMOCRACIA

Em seu primeiro mandato, Miguel Rosse�o se firmou 
como uma voz dos trabalhadores e das trabalhadoras 
e um defensor incansável dos direitos sociais e da 
democracia. No úl�mo ano, como líder da bancada do 
PT, puxou a oposição ao governo Eduardo Leite, 
denunciando polí�cas que pioraram a vida da 
população, reduziram a qualidade dos serviços, 
especialmente na saúde e na educação, e arrocharam 
os salários do funcionalismo.

Depois de três anos na Assembleia, Rosse�o reafirma 
um compromisso que não é só dele, mas de um 
projeto cole�vo: fortalecer as bandeiras da esquerda, 
da solidariedade e da construção de um Brasil mais 
justo, com mais oportunidades para todos. Ao lado do 
presidente Lula, segue empenhado em ajudar a 
recolocar o país no caminho do crescimento com 
jus�ça social.

“Juntos, 
podemos reconstruir 

o estado e colocá-lo 

no mesmo rumo 

de desenvolvimento 

que o Brasil voltou 

a trilhar com Lula”.

ROSSETTO NA LIDERANÇA DA BANCADA DO PT/PCdoB
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Do Lado Esquerdo do Peito

A CRISE 
NA SAÚDE
DO RS

DENUNCIOU
A CPI DA 
EQUATORIAL
E RGE

PRESIDIU 
RECURSOS
PARA 
EDUCAÇÃO

COBROU 
DEBATE
SOBRE A
TARIFA ZERO

PROMOVEU
CONTRA A 
PRIVATIZAÇÃO 
DA CORSAN

LUTOUMOBILIZOU
CONTRA 
OS NOVOS
PEDÁGIOS 

O DMAE
E O MEIO
AMBIENTE 

DEFENDEU



MELO QUER VENDER O DMAE!

TARIFA ZERO É POSSÍVEL!
Já imaginou andar de transporte público sem pagar passagem, de gra-
ça? Pois esse sonho é viável, com muito trabalho e vontade polí�ca. 
Essa ideia já entrou no radar do governo Lula, que solicitou estudos 
para avaliar sua viabilidade e seus impactos.

Esse foi o tema de audiência pública que Rosse�o promoveu na 
Assembleia Legisla�va. Discu�mos a reconstrução do transporte cole-
�vo, a integração entre modais e os caminhos para implementar a 

Tarifa Zero. Transporte cole�vo é um 
serviço público essencial, que melho-
ra a vida das trabalhadoras e traba-
lhadores, garante acesso à cidade e 
fortalece a economia local. Não pode-
mos mais adiar essa discussão!

No Rio Grande do Sul, todos os municípios cum-
prem a norma e investem pelo menos 15% de suas 
receitas no SUS - muitos aplicam até mais do que 
isso. O governo federal também investe acima do 
mínimo cons�tucional. Só Eduardo Leite insiste em 
não cumprir a lei. O Estado tem recursos, mas o 
governador prefere zerar o Caixa Único e con�nuar 
devendo para o SUS. Isso é uma perversidade com 
a população gaúcha. Por isso dizemos: a crise na 
saúde tem nome e sobrenome - Eduardo Leite.

SÓ EDUARDO LEITE NÃO CUMPRE A LEI

Priva�zar o DMAE é repe�r, em Porto Alegre, os erros come�dos por 
Eduardo Leite no governo do Estado. Basta olhar o que aconteceu 
com a venda da Corsan: prejuízo certo para a população, com queda 
na qualidade do serviço, aumento das tarifas, piora da manutenção, 
redução da transparência e entrega de um patrimônio estratégico 
ao interesse privado.

No dia em que a Câmara votaria a priva�zação, Rosse�o esteve pre-
sente defendendo o DMAE público — e foi a�ngido por três �ros de 
bala de borracha pelas costas. A truculência da Guarda Municipal, 
em ação ordenada pela presidenta da Câmara, vereadora Nádia, é 
inaceitável. Rosse�o realizou exame de corpo de delito, registrou 
bole�m de ocorrência na Polícia Civil e cobra a responsabilização 
pelos atos de violência contra parlamentares e a comunidade.

Seguimos mobilizados para garan�r um DMAE público, transparente 
e eficiente para todas e todos os porto-alegrenses!

Enquanto a população sofre com hospitais e emer-

gências superlotados, Eduardo Leite firmou um 

acordo com o Ministério Público Estadual que adia 

para 2030 o cumprimento da obrigação cons�tuci-

onal de inves�r, no mínimo,  da receita em   12%
saúde. São mais cinco anos sem cumprir o que a lei 

exige  enquanto as filas aumentam e a população  -

fica sem atendimento. Só em 2025, Leite deixou de 

inves�r           R$ 1,3 bilhão  no SUS.

Rosse�o ques�onou o descumprimento da lei na 

Jus�ça e lutou contra a aprovação desse orçamen-

to ilegal na Assembleia!

12%

R$ 1,3 bilhão

ONDE ESTÁ O 
DINHEIRO DA SAÚDE, 
GOVERNADOR?

Rossetto articulou 
o investimento de 
R$ 5,7 bilhões do 
Banco dos BRICS para 
a reconstrução do RS.  

Destinou R$ 4 milhões para 
hospitais de São Leopoldo, 
Esteio, Novo Hamburgo, 
Canoas, Portão, Montenegro, 
Dois Irmãos, Sapucaia, Tapejara, 
Barra do Guarita e Porto Alegre.

ÁGUA NÃO É MERCADORIA!

População, deputado Rossetto e vereadores foram agredidos

 É ASSIM

MANDATO PETISTA
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ESTAÇÃO
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GUAPORÉ

NOVA PRATA

VENÂNCIO
AIRES

MATO LEITÃO
CRUZEIRO
DO SUL

LAJEADO

ARROIO 
DO MEIO

ENCANTADO
MUÇUM
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TRIUNFO
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CAPELA DE 
SANTANA

BLOCO 1

PORTO ALEGRE/BAL. PINHAL
 de R$ 14,20 para R$ 35,46
 de R$ 42,60 para R$ 106,38

PORTO ALEGRE/GRAMADO
 de R$ 14,20 para R$ 34,14
 de R$ 42,60 para R$ 102,42

NH/S. ANT. DA PATRULHA
 de R$ 19,10 para R$ 43,52
 de R$ 57,30 para R$ 130,56

GRAVATAÍ/NOVA PETRÓPOLIS
 de R$ 20,70 para R$ 45,68
 de R$ 62,10  para R$ 137,04

BLOCO 2

PASSO FUNDO/LAJEADO
 de R$ 10,40 para R$ 68,20
 de R$ 31,20 para R$ 204,60

PASSO FUNDO/ERECHIM

 de R$ 29,40 para R$ 86,94
 de R$ 4,90 para R$ 28,98

NOVA PRATA/PASSO FUNDO
 de R$ 0 para R$ 39,38
 de R$ 0 para R$ 118,14

ESTRELA/GARIBALDI
 de R$ 12,60 para R$ 21,28
 de R$ 37,80 para R$ 63,84

PROJEÇÃO DAS TARIFAS • TRECHOS (IDA/VOLTA)

O governador Eduardo Leite diz que equilibrou as contas 
públicas, mas ficou devendo mais de R$ 3 bilhões para a 
educação só em 2025. Desde o seu primeiro mandato, ele 
não cumpre o mínimo cons�tuci-
onal de 25% e ainda fez acordo 
com o Ministério Público para 
empurrar esse descumprimento 
até 2039! Enquanto isso, as esco-
las sofrem e professoras e profes-
sores seguem sem valorização - 

justamente quem garante o direito à educação.
A bancada do PT, sob a liderança do Rosse�o, disputou o 
orçamento para garan�r os 25%, que é um direito do povo 

gaúcho. E em 2026 faremos um 
grande debate pra mudar o Rio 
Grande e ter um governo compro-
me�do com a educação.

R$ 3 BILHÕES A MENOS PARA EDUCAÇÃO EM 2025

NOVOS PEDÁGIOS
58 

CHEGA DE DESRESPEITO
COM A EDUCAÇÃO!

EDUARDO LEITE QUER CERCAR O ESTADO DE PEDÁGIOS

Foi convidado para fazer parte do 
conselho de ex-ministros do MDA. Um 
grupo que vai contribuir com o governo 
Lula para o fortalecimento de políticas 
públicas para a agricultura familiar. 

Junto com Lula entregou 
as primeiras 112 casas para 
famílias atingidas pelas 
enchentes e inaugurou o 
centro de oncologia do GHC. 

Como presidente da Frente das Águas, 
trabalhou para melhorar a gestão das 
25 Bacias do RS em articulação com os 
Comitês e a Frente Nacional em Defesa 
das Bacias Hidrográficas Brasileiras.

Como presidente da 
Frente Parlamentar, 
trabalhou para 
retomada da Indústria 
Naval no RS. 

Articulou com o governo Lula a criação 
do Ministério da Reconstrução e com o 
governo do estado a instalação de um 
fundo de reconstrução para os recursos 
da suspensão da dívida com a União.  

Articulou 
a retomada 
da Comissão 
Nacional do 
Benzeno!  

Com os blocos 1, 2 e 3 e a RS-287, serão 58 novos 
pontos de cobrança - superando até o governo Bri�o, 
que criou 31 praças. Tarifas caras, contratos de 30 
anos, falta de transparência e nenhuma sustentação 
técnica. Um modelo que transfere bilhões dos 
gaúchos para concessionárias privadas e encarece o 
transporte, a produção e a vida de quem trabalha.





Uma série de audiências públicas em Porto Alegre e no interior 
do Estado ouviu e ampliou a participação da sociedade. 

ROSSETTO REALIZA AUDIÊNCIAS 
PÚBLICAS QUE MOBILIZAM A SOCIEDADE

TEMAS

PRIVATIZAÇÃO DA CORSAN

TRABALHO ESCRAVO

TARIFA ZERO E O PAPEL DA TRENSURB

PEDÁGIO NA RS-118

CPI DA CEEE EQUATORIAL E RGE

A IMPORTÂNCIA DA DEMOCRACIA

REFORMA ADMINISTRATIVA

POLO PETROQUÍMICO

O PREÇO DA CESTA BÁSICA

SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA AS CHEIAS

EVENTOS CLIMÁTICOS EXTREMOS

CIDADES
PORTO ALEGRE

SÃO LEOPOLDO

ESTEIO

RIO GRANDE

CAXIAS DO SUL

TERRA DE AREIA

ENCANTADO

GRAVATAÍ

SAPUCAIA DO SUL

CANOAS

CACHOEIRINHA

OSÓRIO

ENCRUZILHADA DO SUL

PASSO FUNDO

DOIS IRMÃOS

ALVORADA

CADASTRO AMBIENTAL RURAL

ESTATUTO DO TRABALHO

PEDÁGIOS DO GOVERNO LEITE

FERROVIAS

PROGRAMA ASSISTIR - REGIÃO METROPOLITANA

CONTRABANDO DE VINHOS

INDÚSTRIA QUÍMICA GAÚCHA

INDÚSTRIA DO PLÁSTICO

INCENTIVOS FISCAIS

IMPACTOS DA SECA

MACRODRENAGEM - REGIÃO METROPOLITANA

Rosse�o aprovou por unanimidade a lei que isenta os agricul-
tores familiares do imposto de transmissão de terra, o ITCD. 
Com essa medida, para imóveis rurais de até 25 hectares, 
Rosse�o incen�va a permanência do jovem no campo e garan-
te a sucessão rural produ�va. Jovem na terra. Produção de ali-
mentos saudáveis para o povo gaúcho.

A nova lei assegura, no mínimo, 30% dos recursos estaduais da 
alimentação escolar para a compra de produtos da agricultura 
familiar, assim como é feito com os recursos federais. O PNAE 
Gaúcho quase triplica os recursos estaduais para a agricultura 
familiar. Mais renda no campo, mais saúde para os estudantes.

PNAE GAÚCHO

SEGURANÇA NOS BANCOS PARA 
TRABALHADORES E CLIENTES 

Com duas leis aprovadas, Rossetto
garante o futuro da agricultura familiar gaúcha.

AGRICULTURA FAMILIAR
DUAS VEZES MAIS FORTE  

Com a aprovação da lei proposta pelo Rosse�o, as portas 
giratórias passaram a ser obrigatórias em ins�tuições finan-
ceiras de todo o estado. E a manutenção de vigilantes tam-
bém. Mais segurança para trabalhadores bancários e clien-
tes. Mais trabalho para os vigilantes.

AS LEIS DE ROSSETTO 

SUCESSÃO RURAL COM IMPOSTO ZERO

CONHEÇA 
E APOIE OS

PROJETOS DE 
ROSSETTO

Lutou conta o orçamento ilegal
de Eduardo Leite para garantir o 
investimento de 12% na Saúde, 
25% Educação, 1,5% Ciência e 
Tecnologia e 0,5% Educação Superior. 

Atua pela preservação 
ambiental e proteção 
dos direitos indígenas 
no Mato do Júlio, em 
Cachoeirinha.

Apoia a luta dos 
servidores públicos 
por valorização e 
melhores condições 
de trabalho.

Recebeu o título
de cidadão de 
Porto Alegre na 
Câmara de 
Vereadores!

Com Lula, 
entregou o 
complexo 
da Scharlau 
na BR-116. 

Defende o fim da 
escala 6x1 sem redução 
de salário.  Reduzir a 
jornada é garantir vida, 
tempo com a família, 
saúde e lazer.

Conseguiu barrar o aumento 
do imposto do ICMS sobre os 
alimentos no RS. A proposta 
de Eduardo Leite foi derrotada 
na Assembleia. 



Miguel Rosse�o contribuiu a�vamente para que a 
Assembleia Legisla�va assumisse protagonismo na agenda 
do trabalho, incorporando o tema na Comissão de 
Economia e transformando o colegiado em um espaço per-
manente de reflexão e fortalecimento do debate sobre o 
mundo do trabalho. Realizou audiências públicas e promo-
veu discussões fundamentais para proteger e garan�r direi-
tos de diversas categorias.

Rosse�o também garan�u o reajuste anual do piso salarial 
regional sempre no dia 1º de maio. São mais de 1 milhão de 
trabalhadores beneficiados. E olha que tem deputado que 
todo o ano tenta acabar com o piso gaúcho!

FRENTES PARLAMENTARES
PROPOSTAS POR 

ROSSETTO

Miguel Rosse�o apresentou um conjunto de frentes parlamentares volta-
das ao desenvolvimento sustentável, à proteção social e ao fortalecimento 
econômico do RS, ampliando o debate e a ação na Assembleia. Essas fren-
tes ampliam espaços de diálogo qualificado, reunindo sociedade, especialis-
tas e governo para construir soluções concretas para os desafios do RS.

ASSEMBLEIA APROVA 
COMISSÃO DO TRABALHO 
PROPOSTA POR ROSSETTO

O Museu do Hip Hop de Porto Alegre é um espaço que se tor-
nou símbolo da cultura urbana na capital gaúcha. O primeiro 
museu do gênero na América La�na, nasceu do esforço cole�vo 
da comunidade hip hop, e Rosse�o tem o maior orgulho de ter 
par�cipado dessa conquista des�nando emenda parlamentar e 
ar�culando recursos do governo Lula e da Petrobras.

Rosse�o também lançou a 1ª Frente Parlamentar Hip Hop 
Vivo do Brasil. Com mais de 40 anos no Brasil, o hip hop é um 
movimento cultural de resistência que deve ser cada vez mais  
apoiado pelas polí�cas públicas. E uma Frente Parlamentar é um 
espaço de produção e de atualização destas polí�cas.

FORTALECER O HIP HOP É
FORTALECER A CULTURA GAÚCHA

MOBILIZADO COM OS TRABALHADORES

SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA CHEIAS DA REGIÃO METROPOLITANA

EM DEFESA DO PISO REGIONAL

EM DEFESA DA INDÚSTRIA NAVAL

ACOMPANHAMENTO DAS OBRAS NAS BR-448 E BR-116

MOVIMENTO HIP HOP VIVO

FRENTE DAS ÁGUAS

MICROELETRÔNICA RS

EM DEFESA DO SETOR QUÍMICO, PETROQUÍMICO E PETROLEIRO

Garantiu o 
reajuste anual 
do piso salarial 
gaúcho sempre
em 1º de maio.

Articulou no governo Lula a 
retomada da Ceitec, única 
empresa da América Latina 
a produzir chips.  

Ao lado de Olívio e de
agroindústrias pioneiras, foi 
homenageado nos 25 anos 
do Pavilhão da Agricultura 
Familiar na Expointer.  

Propôs a instalação 
da Comissão 
Permanente de 
Meio Ambiente 
na Assembleia.

Trabalhou para a ampliação 
do aeroporto Sepé Tiaraju, 
de Santo Ângelo. Está 
articulando no governo federal a 
retomada das ferrovias gaúchas. 

Articulou a 
doação do terreno 
da Trensurb para 
construção do 
IFSul em NH.

Lutou muito 
pela duplicação 
da RS 118 e 
sem pedágio! 



FALE COM ROSSETTO
PELO WHATSAPP

@miguelsrossetto

Nunca na história do Brasil um presi-

dente da República apoiou um estado 

desta maneira. E esta presença forte 

virou referência mundial no enfrenta-

mento a catástrofes como a que 

enfrentamos em 2024. 

Lula instalou seu gover-

no aqui, veio cinco ve-

zes e liberou mais de R$ 

123 bilhões. 

O que talvez tu não 

saiba é que foi a banca-

da do PT que propôs a 

criação do Ministério da Reconstru-

ção. Lula percebeu a importância do 

governo federal estar presente no RS 

naquele momento. 

Foi da nossa bancada também a ideia 

de cons�tuir um fundo 

para garan�r que os 

recursos da dívida do 

estado com a União fos-

sem u�lizados exclusi-

vamente na reconstru-

ção do Estado, com con-

trole social. 

RECUPERAÇÃO DE

RODOVIAS 

1,2 BILHÃOR$

PARA O SISTEMA

DE PROTEÇÃO

CONTRA AS CHEIAS 

NA REGIÃO

METROPOLITANA

6,5 BILHÕESR$

PARA MUNICÍPIOS  

14 BILHÕES R$

430 MIL FAMÍLIAS 
AUXÍLIO RECONSTRUÇÃO PARA

2,2 BILHÕESR$

521 UNIDADES DE SAÚDE 

1,5 BILHÃOR$

PARA 229 MIL
PRODUTORES

RURAIS

9,3 BILHÕESR$

SUSPENSÃO DA DÍVIDA
E ISENÇÃO DE JUROS

42,2 BILHÕESR$

PARA 1.970 ESCOLAS

365 MILHÕESR$

PARA O TRENSURB 

224 MILHÕES R$

COM LULA, 
O RS ESTÁ SENDO 

RECONSTRUÍDO

CPI DA ENERGIA 
APONTA FALHAS, 
IRREGULARIDADES 
E FRAUDES

CPI COMISSÃO
PARLAMENTAR 
DE INQUÉRITO

ceee EQUATORIAL   
RGE

SÃO MAIS DE 

R$ 123 BILHÕES 

DESTINADOS 

PELO PRESIDENTE

A CPI da Energia Elétrica, proposta 
pelo deputado Miguel Rosse�o, 
inves�gou as graves denúncias e 
reclamações da população gaúcha 
sobre o péssimo serviço prestado 
pelas concessionárias, especial-
mente CEEE Equatorial e RGE. 

A comissão ouviu comunidades, 
prefeitos, especialistas e as própri-
as empresas, revelando descum-
primento de indicadores mínimos 
definidos pela Aneel e Agergs, mau 
atendimento, falta de equipes, frau-
des, golpe do poste com cobranças 
retroa�vas ilegais e longas inter-
rupções de energia. 

O relatório final, entregue ao Mi-
nistério Público Federal, exige res-
ponsabilização dos envolvidos 
pelas irregularidades e possíveis cri-
mes apurados pela CPI.

Diante deste quadro gravíssimo, 
Rosse�o exigiu a perda imediata 
da concessão da CEEE Equatorial 
no seu relatório.

AEROPORTO 
SALGADO FILHO

RECUPERAÇÃO DO

427 MILHÕESR$

25 MIL CASAS  

3,5 BILHÕES R$

CONSTRUÇÃO DE 


